
 

 

Nota Pública 
 
“O indiciamento de Lucas Bove por violência doméstica, especialmente por 
stalking e violência psicológica, é uma vitória importante, ainda que 
aguardemos a denúncia do Ministério Público. Respeito profundamente o 
trabalho da delegada, que tem atuado com imparcialidade e seriedade, mas 
entendo que a denúncia também deva englobar a violência física, que está 
comprovada nos autos. 
 
Esse indiciamento também comprova o absurdo da censura imposta 
contra Cíntia. Ela foi proibida de falar sobre o processo por meio de 
medidas cautelares que só poderiam existir se houvesse investigação ou 
ação penal contra ela algo que nunca existiu. Essa tentativa perversa de 
inverter a realidade e transformar a vítima em acusada causou-lhe enorme 
constrangimento e já foi reconhecida pelo próprio Ministério Público, que 
requereu a imediata revogação dessas cautelares impostas contra Cíntia. 
 
É preciso lembrar que o segredo de justiça tem por finalidade proteger a 
mulher vítima de violência, e não blindar o agressor. Infelizmente, o que 
temos visto, não apenas no caso de Cíntia, mas também em outros, é a 
instrumentalização do sistema de justiça para perseguir, silenciar e 
processar mulheres que tiveram a coragem de denunciar. Isso gera medo, 
faz com que muitas desistam, se calem e até adoeçam. Essa distorção não 
pode ser normalizada. 
 
Ninguém tem o direito de transformar em vilã uma mulher que 
denuncia violência, sobretudo quando essa violência é cometida por 
autoridades ou pessoas em cargos públicos. É exatamente nesses casos 
que o Estado precisa estar ainda mais atento, para que o poder não seja 
usado como arma de opressão contra as vítimas. 
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